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    Este Apañado foi organizado por Laura Del Rey e Raquel Dommarco Pedrão em 2022, reunindo uma seleção de contos de autoras latino-americanas e caribenhas publicados previamente na revista brasileira Puñado, entre 2017 e 2019. Além de 12 ficções selecionadas das edições 1 a 6 do periódico impresso, o livro traz dois textos inéditos de autoras brasileiras.




			As traduções feitas do espanhol e do inglês, como haviam sido realizadas há alguns anos, aparecem aqui numa versão revista para a coletânea.




			Saiba mais sobre a Puñado no site da Editora Incompleta. Neste link, também é possível ler as biografias e entrevistas com as autoras publicadas na revista impressa e acompanhar as novidades do periódico, sempre temático. A edição mais recente da revista é a nº 7, tema Instinto, lançada em novembro de 2021.




			Obrigada pelo interesse e boa leitura!
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    ~ APRESENTAÇÃO ~




    Mulheres que criam redes literárias na América Latina




    por Leticia Pilger da Silva




    A bridge (made of stories, ideas, theories) is knowledge.




    It is public; it is communal: it is where our paths converge.




    “This bridge called my back”, Gloria Anzaldúa




    Essa epígrafe de Anzaldúa resume, a meu ver, a política da Puñado, e agora do desmembramento que é a Apañado: a construção de pontes e redes. Considerando a variedade de países de origem das escritoras publicadas, podemos pensar a revista como um mapa no qual, durante a leitura, linhas são traçadas e caminhos percorridos; um ir e vir de línguas, textos, poéticas e autoras. Com o livro, chega-se a uma nova etapa: um mapa virtual que permite a ubiquidade da tradução e, consequentemente, uma expansão desses diálogos e dos territórios latino-americanos.




    O periódico consegue, de diversas maneiras, preencher lacunas do nosso sistema editorial, a começar pela redução da distância que persiste entre os brasileiros e seus vizinhos, buscando reterritorializar a América Latina, já que – apesar de compartilharmos um passado colonial e de culturas parecidas em suas diferenças – nossas fronteiras seguem desencontradas. Como afirma Ana Pizarro1, há uma falta de articulação que vai além da questão linguística, de ambos os lados, ou seja, tanto os brasileiros não têm interesse nos países vizinhos quanto o inverso. Tal fato é fruto, entre outros fatores, do imperialismo sob o qual vivemos, tão voltados estamos para o Norte Global, e da consequente supremacia da literatura em língua inglesa no sistema literário como um todo.




    Assim, a Puñado abre trilhas por meio das palavras e, com isso, expande a compreensão que temos do que é (ou são) a(s) literatura(s) latino-americana(s), bem como as diversas Américas Latinas (ou Abya Yala, Améfrica Ladina), conforme a definição de Josefina Ludmer2: “[A América Latina] é uma delimitação do espaço e uma noção eletrônica-geográfica-econômica-social-cultural-política-estética-legal-afetiva-de-gênero-e-de-sexo”. Mais que tudo, a revista mostra como a América Latina é uma translocalidade, ou como defende Sonia Alvarez3: uma formação cultural transfronteiriça que não corresponde a territórios delimitados, mas a experiências compartilhadas, marcadas por gênero, raça e classe.




    Outra lacuna em nossas prateleiras – efeito da relação entre colonialidade e patriarcado – preeenchida pela Puñado é a presença de mulheres que escrevem, invisibilizadas desde sempre pelo sistema literário. Como já afirmaram Luciana Fonseca, Liliam Ramos da Silva e Dennys Silva-Reis4, existe “um tráfego menos privilegiado de conhecimento cultural, social, teórico, empírico e político entre as mulheres latino-americanas, ou mesmo a negação ou baixa valorização da alteridade mais próxima de uma mulher latino-americana: outra mulher latino-americana”. A revista, então, pode ser entendida como uma via de reconstrução de uma comunidade por meio da troca entre autoras do Sul Global, o que também quebra a lógica da economia mundial da produção do conhecimento, na qual – como denunciado por Silvia Rivera Cusicanqui5 – mulheres do Norte Global geralmente constroem o conhecimento, enquanto as do sul são objetos de pesquisa.




    Em contrapartida, hoje presenciamos um aumento da tradução e da publicação de autoras contemporâneas latino-americanas. O fenômeno não é um interesse singular do Brasil, já que houve em toda a região, nos últimos anos, uma valorização crescente dos textos escritos por mulheres. Há quem chame esse movimento de novo boom, mas, a meu ver, assim como na perspectiva de diversas das escritoras “rotuladas” sob o termo – várias delas publicadas a partir de 2017 pela Editora Incompleta –, esse agrupamento é inadequado, uma vez que aproxima vozes historicamente silenciadas devido ao gênero (e que cavaram seu espaço ao longo de décadas) ao boom mercadológico das décadas de 1960 e 1970, protagonizado por homens, no qual a literatura latino-americana se destacava sob um viés frequentemente exotizante.




    As autoras contemporâneas têm estilos e temas distintos, são de origens diversas e apresentam propostas literárias heterogêneas. O que talvez as una, além do gênero e da origem, é o fato de sua escrita ser marcada, pelo menos em algum momento, por discussões sobre a colonialidade do poder, etnia, classe, geração e sexualidade. Devido a isso, Norma Klahn6 sugere que a produção dessas escritoras durante as últimas décadas “representou uma mudança importante, que as definiu tanto quanto produtos quanto produtoras do que tem sido chamado de giro cultural”.




    Um dado relevante que faz parte do recorte deste Apañado é a predominância do formato conto, um gênero tido por muitos como menor, mas que, como afirma Cortázar, possui força e proeminência nos países hispano-americanos. Autoria e gênero, assim, mostraram sua potência nos seus contextos de origem e agora a reafirmam aqui. Em sua dimensão condensada, o conto permite que tenhamos, nessa aproximação de diversas escritoras feita pelo projeto, contato com uma ampla variedade contextual e estilística.




    A Puñado cria um corpo literário calcado na tradução idiomática e cultural, e na heterogeneidade da autoria. Trata-se de uma rede de contatos que, ao estimular a interação física, virtual ou mesmo textual entre escritoras, pesquisadoras, tradutoras, leitoras, leitores e contextos transnacionais, permite a construção de uma comunidade. Tal construção perpassa diversos aspectos da revista, que, em seu projeto tradutório feminista e decolonial, é o nó da rede. Desde o princípio, a curadoria das edições foi formada por mulheres que trabalham para fazer a publicação acontecer e reafirmam seu engajamento, no campo editorial, contra o apagamento sistêmico imposto ao gênero. As redes se expandem pela leitura entre brasileiros, pela conversa entre escritoras, editoras e colaboradores, assim como pela análise comparada dos contos, publicados lado a lado, sem que haja relação prévia entre suas autoras.




    Ao viajar entre produções e campos literários nacionais para encontrar textos e conhecer novas escritoras, as editoras realizam um percurso que chamo de “arquitetura do presente” – porque, muitas vezes, apesar de a globalização e a internet terem catalisado tanto as trocas culturais, é preciso “escavar” para encontrar obras de determinadas autoras e países. Assim, as editoras fomentam uma “política das emergências da tradução” no Brasil, contra a realidade das ausências. Podemos dizer que, ao fazer o recorte do presente e reconhecer a qualidade da produção de escritoras contemporâneas, o movimento da revista antecede a eventual necessidade futura de recuperação de autoras invisibilizadas ou esquecidas por questões extratextuais. Assim, se Sandra Gilbert e Susan Gubar7 propuseram o termo “ansiedade da autoria” para pensar a ânsia das escritoras inglesas vitorianas em escrever, podemos atualizar a metáfora no contexto da Puñado e falar de uma “ansiedade do contato”, do compartilhamento; porque a revista seleciona, traduz, coloca em diálogo e media, recontextualizando textos já publicados em outras línguas e lugares, escritoras e leitores do Sul Global.




    Se a Puñado abriu essa trilha, agora a Apañado permite que pensemos nos ecos e na expansão e ressignificação dessa viagem já iniciada pela América Latina, uma vez que novas relações se estabelecem ao contarmos, em uma nova sequência, com textos publicados em edições diferentes da revista. Temos, assim, um apanhado de um punhado de ficções para transitar pela produção literária de mulheres bastante diversas. Além disso, é importante comentar que as traduções passaram por uma nova revisão, de modo que escolhas de palavras e estruturas foram repensadas, e camadas de significados foram sobrepostas às já construídas nas versões anteriores – como uma releitura, ou um remapeamento de uma cultura em constante construção. É preciso mencionar que há, também, a inclusão de dois textos inéditos de duas autoras brasileiras, o que mostra o vórtice ainda mais amplo da reconstrução e reterritorialização dessa América Latina para a qual nossos pés – e nossas leituras – convergem.




    Março de 2022




    




    

      

        1 PIZARRO, Ana. El sur y los trópicos. Alicante: Cuadernos de América sin nombre, 2004.


      




      

        2 LUDMER, Josefina. Aquí América Latina: una especulación. Buenos Aires: Eterna Cadencia Editora, 2010. Tradução da citação por Leticia Pilger.


      




      

        3 ALVAREZ, Sonia. “Construindo uma política feminista translocal da tradução”. Revista Estudos Feministas. n. 17, v. 2. Dez. 2009.


      




      

        4 FONSECA, Luciana. C.; SILVA, Liliam. R., e SILVA-REIS, Dennys. “Apontamentos basilares para os estudos da tradução feminista na América Latina”. Mutatis Mutandis. Revista Latinoamericana de Traducción, 13(2), 2020, p. 210-227.


      




      

        5 RIVERA CUSICANQUI, Silvia. Un mundo ch’ixi es posible. Ensayos desde un presente en crisis. Buenos Aires: Tinta Limón, 2018.


      




      

        6 KLAHN, Norma. “Locating women’s writing in the age of latinamericanismo and globalization.” In: ALVAREZ, Sonia E. et al. (eds.). Translocalities/Translocalidades: Feminist politics of translation in the Latin/a Américas. Tradução da citação por Leticia Pilger.


      




      

        7 GILBERT, Sandra M.; GUBAR, Susan. A ansiedade da influência. Trad. Cíntia Schwantes e Eliane Campello. In: BRANDÃO, Izabel (org.). Traduções da Cultura: Perspectivas críticas feministas (1970-2010). Florianópolis: EDUFAL; Editora da UFSC, 2017, p. 188-214.


      


    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    




    1.




    
Estado de sítio8





    Elena Poniatowska Amor | México




    1979




    Caminho pelas grandes avenidas, pelas amplas superfícies negras, pelas calçadas onde cabem todos, e ninguém me vê, ninguém se volta, ninguém me olha, nenhum deles sequer. Nenhum dá o menor sinal de reconhecimento. Insisto. Amem-me. Ajudem-me. Sim, todos. Vocês. Eu os vejo. Tento imantá-los; nada os retém, seu olhar resvala sobre mim, me apaga, sou invisível. Seus olhos evitam deter-se em algo, em qualquer coisa, e eu olho para todos tão intensamente, estampo-os em minha alma, em minha fronte. Seus rostos me perfuram, me acompanham; eu os imagino, recrio, acaricio. Nós mulheres entesouramos os rostos. Na realidade, num dado momento, a vida se converte num único rosto que podemos tocar com os lábios. Amem-me, vejam-me, aqui estou. Alerto todas as forças vitais; quero atravessar os vidros da janela, dizer: “Senhor, senhora, sou eu”, mas ninguém, ninguém volta o olhar, sou tão lisa quanto esta parede aqui em frente. Deveria gritar-lhes: “Sua sociedade sem mim seria incompleta. Ninguém caminha como eu, ninguém tem a risada igual à minha, minha maneira de franzir o nariz ao sorrir, jamais verão uma mulher colocar os cotovelos sobre a mesa como eu faço, ninguém esconde o rosto dentro de seu ombro. Senhores, senhoras, crianças, cachorros, gatos, povoadores do mundo inteiro, creiam em mim, é verdade, eu lhes faço falta”.




    Gostaria de pensar que me ouvem, mas sei que não é verdade. Ninguém me espera. No entanto, todos os dias, obstinadamente, empreendo o caminho, saio às amplas avenidas, a este grande deserto íntimo tão parecido com o que tenho dentro de mim. Preciso tocá-lo, ver com os olhos o que perdi, preciso olhar essa negra extensão de piche, preciso ver minha morte.




	•




    




    

      

        8 © Elena Poniatowska Amor, 1979. Agradecemos à autora pela cessão dos direitos de publicação da obra neste e-book. Tradução do espanhol por Raquel Dommarco Pedrão. Primeira publicação do texto no Brasil: Puñado nº 1 (Editora Incompleta, 2017), acompanhada de uma entrevista curta com a autora realizada por Laura Del Rey.
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Carne de exportação9





    Inés Fernández Moreno | Argentina




    2007




    para Rolando Daniel Epstein e Alberto Teszkiewicz




    Lomo, ojo de bife, vacío, chuletones, uns cinquenta quilos de carne de primeira distribuídos por Coral Gables. Cortes selecionados para que os comam quase crus, banhados em molho barbecue, do jeito que eles gostam. Daniel vira na Collins Street e se sente meio contrariado. Acham que sabem preparar a carne melhor que os argentinos, com suas churrasqueiras de brinquedo cheias de manivelas, nos seus jardins sem formigas e sem cheiro. “É disso que você está vivendo”, Vera sempre diz, então ele fica quieto. Mas não consegue impedir que voltem à memória tantos verões e lugares da infância, o cheiro e o som dos galhinhos que crepitam, a felicidade de juntá-los no pasto úmido. Semicerra os olhos e consegue ver até a fina coluna de fumaça que sobe da fogueira que armou com os primos. Para isso é necessário um jardim generoso, um jardim com um quê de bosque, não esses canteiros presunçosos, esses gramados cortados rente, como se fossem a cabeça de um marine. Eles merecem o charcoal que têm, pensa, e outra vez se lembra do senso comum de Vera. “É preciso se adaptar, deixar para trás nostalgias inúteis”. Como prova da sua capacidade de adaptação, ela o presenteou com essa calça que ele está vestindo, uma calça de carpinteiro americano com pelo menos dez bolsos de distintos tamanhos onde nunca saberá o que guardar. É estranho que Vera ainda não tenha dado sinal de vida, não tenha mandado uma mensagem sequer, decorrente dessa preocupação amorosa com que costuma sufocá-lo. Daniel se inquieta no assento, sabe que tem de tomar uma decisão. Deveria ir morar com ela. Ou deixá-la: lançar-se nesse sonho inconfessável no qual ainda espera por uma mulher extraordinária. De onde ele tirou essa ideia? Aos quarenta anos, quase careca, continua esperando a princesa Kappurthala? A princesa Kappurthala chegaria enrugada e em farrapos. Daniel tira sua caderneta de pedidos do porta-luvas e a apoia sobre o painel. Enquanto espera no farol, confirma que já passou por La Estancia e Chikito Way, levou os pedidos de Johnny Meat e Che Chorizo. Só falta o El Danzón, o minimercado de Mariel e Omar. Simpatiza com os cubanos, alguns cubanos, mas chamar um minimercado de El Danzón, que ideia… como o sujeito que nomeou uma sorveteria de Socorro Ramirez em homenagem à sua mulher, uma tremenda mulata que só despertava ideias obscenas: corpo de chocolate, cobertura de creme de amendoim, caldas tépidas e, eventualmente, uma frutinha abrilhantada. Começa a imaginar algumas doçuras sutis quando o semáforo da avenida o detém. Daniel põe a cabeça para fora da janela e se vê de relance no espelho retrovisor. Se sobressalta. Quem é esse homem com pouco cabelo, com bolsas debaixo dos olhos? Olhando bem, um homem bem parecido com seu pai. Seu pai também, dada a oportunidade, teria sido capaz de chamar uma sorveteria de Esther Sidelnik. Porém, os cubanos de Miami, por mais que desafiassem as leis elementares do marketing, prosperavam. E os argentinos? Os argentinos estavam quase sempre numa montanha-russa, como ele. Uma crise o assola e o deixa na lona, outra, inimaginavelmente, o levanta e o deixa com alguns dólares no bolso. O suficiente para empreender a aventura mais uma vez, agora em Miami, com a empresinha de carnes argentinas (na verdade, uruguaias; transitoriamente uruguaias até que termine o surto de aftosa, que será em breve – questão de dias, segundo seus contatos na Argentina –, surto este anunciado justo quando ele e o sócio iniciavam o projeto). Não sabe exatamente o que pensar de si, se é um desgraçado perseguido pela má sorte, um butz ou um sujeito que lá na frente vai surpreender a todos, começando por si próprio. Cada vez que pensa nisso, se recorda da cara de sua bobe10; como olhava para ele quando era criança, com uma expressão dessas que nos romances policiais são descritas como “indecifráveis”.




    Daniel entra em Camino Way e reduz a velocidade até chegar na entrada do El Danzón. O estacionamento está quase vazio. Avança até o galpão do fundo, onde uns poucos carros se protegem do sol feroz da manhã e, com uma única e suave manobra, estaciona. Um dos prazeres de morar em Miami é a Savannah Diesel que comprou com o sócio – um modelo inteligente, com zunidos e ronronares suaves que confirmam a cada instante como ali as coisas funcionam.




    Ele sai do veículo, se espreguiça e vai até a parte traseira, abre a câmara refrigerada, entra num salto e caminha até a pilha de caixas de Omar. Outra coisa com a qual está contente são as embalagens que desenvolveram, a etiqueta ovalada e a ilustração elegante de uma estância argentina. Ninguém poderia duvidar de que era um gourmet quando comprava uma peça de Southamerican Beef, um pedaço da mítica pampa argentina. Lembrou-se daqueles açougues de cidade pequena, com o mármore sempre manchado de sangue e moscas revoando ao redor. Como havia mudado, se sofisticado – e pervertido – o mercado, pensa, quando de repente escuta um clec e fica na escuridão. Clec também faz o seu coração, por mais que ele saiba que só precisa ir até a porta, que se fechou à revelia, e tatear em busca da alavanca interna; porque tudo está pensado, contemplado, previsto, sobretudo que um pobre coitado sul-americano deixe a porta entreaberta sem considerar seu peso, o provável declive, a predileção das coisas por voltar à sua posição ou estado normal, porque ninguém quer mudar: tudo, seres e coisas querem continuar sendo o que eram e estando onde estavam. No caso da porta, isso significa: fechada. Mas não é a porta quem decide, pensa Daniel, é o homem, o engenheiro que projetou esse caminhão, e desliza com as mãos contra as paredes frias da câmara até a porta, onde vê, na altura da cabeça, a luzinha vermelha do termostato, uma luminosidade que ganha força aos poucos, à medida que seus olhos se acostumam à nova situação: dois graus centígrados para que as carnes – também a sua, somada agora às do gado rio-platense – se mantenham frias em seu centro, pensa, enquanto um arrepio lhe percorre a espinha. Sua mão encontra a alavanca, gira-a para baixo e, assim que o faz, ele sabe que está perdido: a alavanca se move em falso, como se fosse de brinquedo. Nenhum mecanismo responde ao seu comando. Repete o movimento, sacode, puxa para frente e para trás; resiste a aceitar o que é evidente, a alavanca está quebrada. Apalpa o próprio corpo. O que espera encontrar? Um martelo, um alicate? Está quase pelado com sua regata e a calça de bolsos inúteis, liso como um peixe. Além disso, pondera enquanto volta a sacudir a maçaneta, não se trata de alguma peça solta ou frouxa que ele possa arrumar – é algo interno, algo inacessível. Daniel desliza até o chão e põe as mãos na cabeça. “Anda como uma Mercedes”, disse o dono anterior, um sujeito que entregava peixes, mas não mencionou nada sobre a maçaneta interior estar com problemas. Daniel o amaldiçoa, ianque vigarista, filho de mil putas, lembra-se de suas bochechas rosadas e saudáveis, seu pescoço de touro, jura que se o encontrar de novo vai estrangulá-lo. Num instante, passa da fúria à impotência. Mas por fim se levanta, não deve se desesperar, deve manter a calma, pensar em como depois, em alguns dias, isso será uma história engraçada. Porque vai sair dali em breve, ainda que agora só passem pela sua cabeça as possibilidades mais macabras. Sabe que o celular está lá na frente, sobre o painel onde costuma deixá-lo. Que cagada. Só lhe resta chutar a porta, gritar, confiar na sua boa sorte, esperar que alguém dos dois ou três carros que viu parados no estacionamento possa escutá-lo. Se lança contra a porta e a golpeia freneticamente com os punhos e com os pés. O importante é manter o sangue frio, a dois graus. Quanto tempo a sua carne tem antes de se resfriar até a hipotermia? Quanto se resiste nesse estado? Como seria a morte por congelamento? Precisa administrar as suas forças, nada de golpear histericamente: respirar fundo e chutar a cada cinco, três, dois minutos e, no meio-tempo, caminhar de forma constante ao redor da câmara fria para manter o calor. Quem poderia imaginar que aconteceu alguma coisa? Ninguém. Quando alguém começaria a se preocupar com a sua ausência? Revisa o conteúdo improvável desse “alguém” em Miami. Não mais do que duas ou três pessoas. Enquanto mantém o ritmo de caminhada e batidas na porta, faz as mais loucas especulações. Sua mente se nubla um pouco e os ponteiros do relógio o confundem. O comprido era para as horas, o curto para os minutos, não tem o de segundos. Deve ter se lançado contra a porta umas vinte vezes. Dá uma batidinha com a cabeça na parede, como se isso fosse acomodar as ideias. Terá passado meia hora, uma hora? De repente, vê o seu tio-avô Gregório, o daguerreótipo, levantando os ombros como se pedisse perdão. Porque ele é culpado, e sabe disso. O idiota da família, quem originou a saga da qual ele pode se tornar o último e triste elo. Uma injúria do destino, vir a morrer asfixiado depois de ter escapado dos pogroms11 e dos campos de concentração. Se recorda dos caminhões de entrega dos frigoríficos portenhos, tão espaçosos e arejados, aquelas meias reses penduradas nos ganchos. Ele nem ao menos morrerá corpo a corpo com as vaquinhas argentinas, abraçado a uma rês – pensa e ri enquanto bate os dentes –, mas, sim, com uma pilha de pacotinhos arrogantes como caixas de bombom. Sente um formigamento no estômago, como se uma aranha caminhasse dentro dele. Presa, a aranha, como ele no caminhão. Um fenômeno, essas câmaras chinesas, pensa e vê Gregório outra vez, o valoroso e tonto Gregório cruzando o Moldava com as moedas de toda a família costuradas no forro do sobretudo. Em pouco tempo, Gregório deixou a costura à mostra. Assim que o barqueiro o viu, soube que era um pusilânime, e aí, é claro, sem sequer esperar que chegassem à metade do rio, arrancou quase toda a sua fortuna; só ficou – escondida debaixo de uma sola – uma nota para a metade da passagem que o traria à América. A Nova Iorque. Toda a família dependendo dele, pensa Daniel. Se Gregório tivesse conseguido desembarcar em Nova Iorque, seria outra história, hoje ele seria um comerciante próspero, não teria problemas com a imigração, estaria num iate em Miami tomando sol, não preso nessa caixa refrigerada. Em vez disso, lhe coube a Argentina. A ditadura militar, a tablita12, as desvalorizações, o corralito13. Sem contar a adversidade cotidiana, os pequenos trambiques, o que falta, o que não se pode, o que não funciona. Quem poderia resistir a semelhante coquetel? Gregório não entendeu o peso de sua responsabilidade. O tamanho da sua estupidez; coisa que olhando bem para o daguerreótipo saltava à vista, naqueles ombros encolhidos, aquela barbinha rala. Porque teve mais de uma oportunidade, o Gregório. Pôde descer num porto brasileiro. Pôde, inclusive, ficar em Montevidéu. Seriam pobres, mas humildes, e ele não teria sido envenenado com a soberba argentina. E isso porque Gregório ficou dois dias em Montevidéu, onde o barco tinha que carregar e descarregar mercadoria. Contam inclusive que, caminhando por uma ruazinha do centro, ele tinha se assomado a uma janela onde um alfaiate trabalhava. Der harbl is shlejt gueneit, disse ao ver o esforço que fazia o homem para costurar uma manga. O alfaiate uruguaio, que também era paisano, entendeu e o desafiou: já que achava que estava mal costurada, se acreditava que o faria tão melhor, que se sentasse em seu lugar e a pregasse ele mesmo. Gregório o fez e, como aprendera o ofício de seu pai desde bem pequeno, alinhavou primeiro e depois costurou a manga com pontos pequenos, deixando-a perfeita, o ombro encaixado sem nenhuma ruga. Na mesma hora, o uruguaio lhe ofereceu trabalho. E Gregório se equivocou mais uma vez, dizendo que não, por puro fatalismo; porque a sua passagem, que inicialmente pensou que era para Nova Iorque, era para Buenos Aires, e ele queria chegar até o extremo sinalizado por sua sorte.
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